
 

REDE EQUIDADE  
(Acordo de Cooperação Técnica nº 2021/0235)  

9ª Reunião do Comitê Coordenador  

2024 

 

Data: 09/10/2024 (quarta-feira) 

Horário: 15h00 às 16h40 

Local/ferramenta: Videoconferência Plataforma Microsoft Teams  

1. PAUTA  

Nº  Descrição 

1 
Aprovação das adesões: Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional e Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento; 

2 Execução do Plano de Ação - Atualização dos grupos de Trabalho (todos); 

3 GT-3B - Deliberação sobre os critérios de validação de Boas Práticas – edital; 

4 1. GT- 5 - Aprovação da programação do seminário; 

5 GT-6 - Participação de vídeo de apresentação da Rede (agradecimentos); 

6 Informes gerais. 

2. PARTICIPANTES 

Nº Nome Instituição 

1 
Maria Terezinha Nunes, Lui Teixeira 

Oliveira e Tauany Kelly da Silva Santos  
Senado Federal/SF 

2 

Jonathas Alves de Castro, Luanda Gabriela 

de Paula Oliveira Cavalcanti e Alessandra 

Matos de Araujo 

Advocacia-Geral da União/AGU 

3 Clarissa Tolentino Ribeiro Estrela Câmara dos Deputados/CD 

4 Marina Albuquerque de Andrade Fleury  Conselho da Justiça Federal/CJF 

5 Renata Maroja Stochiero  Conselho Nacional de Justiça/CNJ 

6 Liana Lidiane Pacheco Dani Defensoria Pública da União/DPU 

7 Ábiner Augusto Mendes Gonçalves Empresa Brasil de Comunicação/EBC 

8 Ediene Vasconcelos Chaves 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação/FNDE 

9 Rafaela Di Sabato Guerrante  
Instituto Nacional da Propriedade 

Intelectual/INPI 

10 Camilla Kely Pacheco Perpétuo  Ministério das Comunicações/MCom 

11 Augusto Lira da Rocha  

Ministério do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família e Combate à 

Fome/MDS 

12 Lydiane Machado e Silva Ministério Público do Trabalho/MPT 

13 Nathalia Winkelmann Roitberg Serviço Geológico do Brasil/SGB-CPRM 

14 
Karla Bezerra Correia Arêdes e Cristiano de 

Sousa Nascimento  
Superior Tribunal de Justiça/STJ 

15 Marcela de Oliveira Timóteo Tribunal de Contas da União/TCU 



 

16 Andreia Oliveira de Siqueira  
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e 

dos Territórios/TJDFT 

17 Jamilly Rodrigues Cunha 
Tribunal Regional do Trabalho da 

13ªRegião/TRT-PB 

18 Samara Carvalho Santos  Tribunal Superior Eleitoral/TSE 

19 
Claudete da Silva Lima Martins, Helyna 

Dewes 

Universidade Federal do Pampa - 

UNIPAMPA 

Ausências justificadas: Cristiano de Sousa Nascimento, Marcia Alves Figueiredo, Nathalia 

Roitberg e Fabiana Andrade 

3. ASSUNTOS TRATADOS  

No dia 09 de outubro de 2024, às 15 horas, teve início a nona reunião virtual do Comitê Coordenador 

da Rede Equidade, contando com as presenças acima nominadas. A coordenadora da Rede 

Equidade, Maria Terezinha Nunes, saudou a todas/os/es e deu início à reunião, conforme registro 

que segue. Foi aberta a palavra para a apresentação das/os representantes recém-ingressos na Rede 

Equidade, após iniciada a pauta. Item 1. Aprovação das adesões: Ministério da Integração e 

Desenvolvimento Regional e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Após 

esclarecimentos iniciais sobre o processo de adesão e a importância da ciência e deliberação da 

plenária, as novas adesões foram aprovadas. Item 2. Execução do Plano de Ação - Atualização 

dos grupos de Trabalho (todos). A coordenação informou em linhas gerais sobre o Plano de Ação 

e a forma da execução, com a distribuição dos resultados-chave em grupos de trabalho. Passada a  

palavra para Andrea Siqueira (TJDFT)compartilhou que o GT-1 tem por missão dois resultados-

chave e que optaram por priorizar um deles que é o monitoramento da aplicação do Modelo IDE, 

explicou que o Modelo é uma ferramenta de diagnóstico criada pela Rede nos últimos dois anos, e 

que agora estão buscando conhecer como foi a experiência de aplicação do Modelo, que a meta é 

de 10 (dez) entrevistas, mas até o momento realizaram apenas seis; nesse momento, Rafaela (INPI) 

informou que aplicou o Modelo IDE no mapeamento de ações de diversidade e inclusão de novos 

parceiros e que acredita que terá um segundo uso pela Corregedoria do INPI, pois apresentou o 

Modelo IDE como subsidio na criação do selo “agente ético”, cuja publicação deverá sair em 

dezembro, e se disponibilizou para a entrevista; Terezinha comentou que seria importante solicitar 

feedbacks individuais das/os representantes sobre o Modelo IDE e Andrea respondeu que o grupo 

está aberto para todas as contribuições; em relação aos itens 2.1 e 2.2 do Plano de Ação da Rede, a 

coordenadoria informou que os resultados-chave estão sob responsabilidade da coordenadoria , GT-

2, e que as providências de registro e atualização da página do portal da Rede e elaboração de 

relatório estão sendo tomadas; quanto ao GT3-A, Andreia Siqueira compartilhou que a demanda de 

construção de oficinas existe desde a criação do Modelo IDE e que surgiu a oportunidade de uma 

oficina no Congresso do CLAD  Centro Latino Americano de Administração, que a Rede fez a 

inscrição e nele será apresentada uma mini oficina de aplicação do Modelo IDE, no final de 

novembro; Terezinha complementou que a ABEL solicitou também uma oficina sobre equidade, 

oportunidade em que também será divulgado o Modelo IDE. 3. GT-3B - Deliberação sobre os 

critérios de validação de Boas Práticas – edital. Abiner trouxe notícias do andamento e execução 

do Manual de Boas práticas, que o mesmo está na fase de aprovação quanto aos critérios que deverão 

ser preenchidos para que a ação seja considerada “boa prática” para os fins do edital e que, após 

aprovação, será encaminhado aos partícipes para conhecimento e inscrição, em caso de interesse; 

após, Terezinha compartilhou o edital na tela, informou que o GT definiu com muito cuidado os 

quatro critérios e que o grupo resolveu encaminhar para a aprovação da plenária; os critérios são: 1. 

Atendimento aos ODS, em especial o 5 e/ou 10, 2. Atendimento em um ou mais dos quesitos do 

Modelo IDE; 3. Institucionalização; 4. Potencial de replicação em outras instituições públicas; 

aberta a palavra, surgiram dúvidas quanto aos itens da institucionalização e do atendimento aos 



 

quesitos do Modelo IDE. A partir de exemplos em suas instituições, surgiram dúvidas sobre se 

eventos, práticas rotineiras sem lastro normativo ou uma prática regular prevista em plano de ação 

pode ser considerada “boa prática” segundo o edital e, nesse ponto, a plenária sugeriu que o GT 

esclarecesse o que seria essa institucionalização; quanto à inclusão em um ou mais quesitos do 

Modelo IDE foi trazido que, considerando que a lista de quesitos do Modelo não é exaustiva, pode 

ocorrer de alguma ação não ter esse ajustamento; após amplo debate e informações da coordenadoria 

de que a curadoria terá bastante atenção na análise das ações encaminhadas, caso alguma seja 

rejeitada será dado prazo para resposta aos inscritos, acrescentou que no Plano de Ação passado 

foram coletadas muitas ações, que elas estão sendo classificadas segundo o Modelo IDE para 

publicação no portal e que por volta de 400 ações foram enviadas e não houve exclusão pelos 

critérios do Modelo e que acha difícil alguma inscrição ser rejeitada por esse critério, ao final todos 

os critérios foram aprovados, por maioria de votos. Quanto ao GT-4, Terezinha informou os 

resultados-chave 4.1, 4.2 e 4.3, esclarecendo que o 4.1 foi para o GT-5, uma vez que ele trata sobre 

composição de gênero e étnico-racial nos painéis dos eventos da Rede e que o GT-5 está 

organizando o seminário, um dos destaques da Rede; quanto aos itens 4.2 e 4.3, Alessandra informou 

que já realizaram reuniões e as discussões estão avançando sobre quais instituições e como será 

realizada essa articulação, que visando sanar dúvidas enviaram oficio/email de pedido de 

esclarecimentos à coordenação; quanto ao item 4.3, Terezinha informou que enviará os dados 

coletados até o momento, obtidos no google forms de preenchimento dos/as representantes, os quais 

mostram a composição da Rede por gênero, raça e outras categorias; quanto a esse item, Rafaela 

(INPI) sugeriu um dashboard interativo (power bi) com publicação no portal da Rede, e que seria 

uma importante publicização da composição da Rede; a coordenação respondeu que ficaria como 

demanda futura a ser decidida pela plenária e verificada sua viabilidade com o Prodasen, unidade 

do Senado que criou a página da Rede; seguindo a atualização dos grupos de trabalho, Terezinha 

apresentou a programação do seminário da Rede, sob a responsabilidade do GT-5, detalhou tudo o 

que tem sido feito até o momento; informou que será enviado oficio convite para as autoridades para 

compor a Mesa e participarão dela quem responder, que será em dezembro, formato presencial, no 

tema justiça climática e racial, que já foi enviado convite para a palestra magna, que os painéis 2 e 

3 serão das instituições da Rede para compartilhamento de boas práticas e que já foi aberta chamada 

para as inscrições de participação no seminário; seguiu-se ampla discussão, com pedidos de 

esclarecimentos, os quais foram sanados e, ao final, a programação do seminário foi aprovada. 

Quanto ao GT-6, embora haja mais ações nesse GT, as quais se referem à ações de comunicação 

divulgação de ações realizadas pelos partícipes nas datas do calendário da diversidade, foi enfatizada 

a questão da produção dos vídeos, Abiner complementou que a EBC ficou responsável pela 

realização e há duas jornalistas empenhadas nesse trabalho e que a ideia é termos alguns vídeos para 

apresentação no seminário. Em relação ao GT-7, tem como proposta ampliar em cinco o número de 

instituições, Terezinha informou que já foi obtido esse número; quanto ao item 7.3, Marcela 

informou que enviou um google forms simples perguntando quem aplicou e quem não aplicou o 

Modelo IDE, que não é uma avaliação e sim um panorama da aplicação do Modelo na Rede. 6. 

Informes gerais. Terezinha enfatizou a importância da divulgação e participação de todas/os no 

seminário e na assembleia geral nos próximos 02 e 03 de dezembro; Claudete Martins, representante 

da UNIPAMPA se apresentou, informou que também Helyna Dewes está presente na reunião, 

trouxe informações da Universidade e das ações que desenvolvem na temática; Terezinha 

compartilhou que a coordenação está atualmente com o Senado Federal, até março de 2026, que é 

salutar essa troca e que as instituições devem já pensar nessa possibilidade de candidatura. Após 

agradecimentos à participação de todas/os e nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 

16h40min. Ata redigida por Maria Terezinha Nunes, do Senado Federal, e enviada por e-mail para 

validação eletrônica das/os presentes. 



 

 


